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A Abimci apresenta ao mercado a  edição do Estudo 

Setorial em Síntese, tendo como base o ano de 

2016, e também com alguns dados atualizados até 

junho de 2017. A publicação  resume os principais 

indicadores socioeconômicos do setor industrial 

madeireiro e florestal, além dos números de mercado 

– quantidade de empresas, geração de empregos, 

exportações, principais destinos – informações que 

têm como referência o documento publicado no ano 

passado.

 
Essas informações atualizadas contribuirão para 

nortear as estratégias de negócios das empresas  e 

também será  utilizado como subsídio para as defesas 

de interesses do setor realizadas pela Associação.

Uma iniciativa que pretende levar conteúdo e informa-

ção aos profissionais envolvidos na cadeia produtiva 

da madeira, contribuindo para o desenvolvimento do 

setor. Estão compilados e atualizados os dados mais 

relevantes, que retratam o tamanho desse segmento 

e a importância que ele representa para o país.

BOA LEITURA.

José Carlos Januário 
Presidente Abimci

ESTUDO SETORIAL EM SÍNTESE 2017
Uma publicação da Associação Brasileira da Indústria de Madeira Processada Mecanicamente (Abimci)

Informações e contato 

abimci@abimci.combr / www.abimci.com.br
+55 41 3225 4358
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TOTAL BRASIL | Madeira + Móveis

158.950 empresas

NÚMERO DE EMPRESAS

Número de empresas¹ na Indústria de Madeira² e Móveis³ | 2016

A INDÚSTRIA

As indústrias de madeira e móveis do Brasil somaram, em 2016, 158.950 empresas, representando 94% do 

total de empresas do setor florestal. O dado representa o número de CNPJs registrados e ativos nas juntas 

comerciais, mas não necessariamente que estejam em operação.

total: total:68.250 empresas 90.700 empresas

INDÚSTRIA DE MADEIRA INDÚSTRIA MOVELEIRA

¹ Empresas com CNPJ registrado e ativo na junta comercial, o que não necessariamente implica estar em operação. ² Madeira = Indústria 
Madeireira, que contempla: (i) serraria, (ii) produção de artefatos diversos de madeira (exceto moveis); (iii) casa pré-fabricada; e (iv) produção de 
lâmina/compensado. ³ Móveis de Madeira. 4 Estimativa. Fonte: IBPT (2017), compilado por Abimci.

Número de empresas¹ na Indústria de Madeira² e Móveis³ por região | 2016
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GERAÇÃO DE EMPREGOS

Número de Empregos no Setor Florestal

Os dados de empregos do setor florestal incluem as atividades de silvicultura e extração vegetal, celulose e 

papel, madeira e móveis perfazendo um total de 641 mil empregos em 2016, dos quais as indústrias de madeira 

e móveis respondem por 56% da geração de empregos. 

Madeireiro Moveleiro

¹ Estimativa, tendo como base dados CAGED    Fonte: CAGED-RAIS/MTE (2016), compilado por Abimci

¹ Estimativa, tendo por base dados CAGED   Fonte: CAGED-RAIS/MTE (2016), compilado por Abimci.

Número de Empregos na indústria de madeira e móveis

2007

2007

720

700

250

680

200

150

100

50

0

660

1
.0

0
0

 e
m

p
re

g
o

s
1

.0
0

0
 e

m
p

re
g

o
s

640

620

600

6
8

3

6
6

3

6
4

2

69
5

70
7

70
1

69
4

69
2

6
4

9

6
4

1

2008

2008

2009

2009

2010

2010

2011

2011

2012

2012

2013

2013

2014

2014

2015

2015

20161

20161

2
24

2
0

6

19
3 2
0

4

18
8 2
0

2

19
7

19
7

2
0

5

19
3 2
0

7

18
9 2

0
8

17
6 19

2

17
5 18

5

17
3

16
8

17
1



E S T U D O  S E T O R I A L – E M  S Í N T E S E  2 0 1 7  |  A B I M C I 5

Um setor exportador, que gera emprego e renda, e tem uma importante participação na balança comercial brasileira.

Notas: (i) setor florestal contempla florestas nativas + plantadas; (ii) as exportações da Indústria de Madeira Sólida incluem dados de exportação 
de móveis de madeira.    Fontes: IBPT (2017), MTE (2016). MDIC (2017);

INDICADORES SOCIOECONÔMICOS

Setor Florestal Ind. Madeira Sólida

Número de empresas

Geração de empregos

Exportações

Importações

Balança comercial

Participação na balança 
comercial brasileira 

169 mil

Setor Florestal

Indicadores Socieconômicos – Setor Florestal e Indústria de Madeira e Móveis | 2016

Participação da Ind. Madeira e Moveleira

641 mil

US$ 10,2 Bi

US$ 1,1 Bi

US$ 9,1 Bi

19,1 %

159 mil

360 mil

US$ 2,18 Bi

US$ 62,3 Mi

US$ 2,12 Bi

4,4 %

21%

94%

56%

6%

23%
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MERCADO

Fonte: MDIC (2016), compilado por Abimci

¹ Estimativa ITTO   Fonte: ITTO (2016), MDIC (2016), compilado por Abimci.

MADEIRA SERRADA DE CONÍFERAS 

SÉRIE HISTÓRICA

ConsumoProdução

Um dos principais produtos do setor industrial madeireiro nacional, atendendo tanto o mercado doméstico – 

construção civil, móveis e embalagens - quanto o de exportação. As indústrias de madeira serrada de coníferas 

concentram-se nas regiões Sul e Sudeste.

Volume (mil m³) Valor (milhões US$)

Produção e Consumo do Brasil - Madeira Serrada de Coníferas

Exportação Brasileira - Madeira Serrada de Coníferas
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Fonte: MDIC (2017), compilado por Abimci.

Fonte: MDIC (2017), compilado por Abimci.

TOTAL DO VOLUME EXPORTADO - 
JANEIRO A JUNHO | 2017

Variação do volume exportado no 1º semestre 
de 2017 em relação ao mesmo período de 2016

Volume (mil m³) Valor (milhões US$)

22%1.064,7 mil m³

34%

EUA

22%

México

15%

China

7%

Arábia Saudita

6%

Vietnã

16%

Outros

DADOS DA EXPORTAÇÃO BRASILEIRA | 1º SEMESTRE DE 2017 
Madeira Serrada de Coníferas 

Principais destinos - Madeira Serrada de Coníferas | 1º Semestre de 2017
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MADEIRA SERRADA DE FOLHOSAS
Base para o beneficiamento em outros produtos madeireiros de maior valor agregado, esse segmento atende 

a produção de porta, piso e móveis de madeira, além de usos específicos para a construção civil. A madeira 

serrada de folhosa é produzida, principalmente, a partir espécies tropicais, mas também inclui a madeira 

plantada de eucalipto e teca.

¹ Estimativa ITTO   Fonte: ITTO (2016), MDIC (2016), compilado por Abimci.

Fonte: MDIC (2016), compilado por Abimci.

SÉRIE HISTÓRICA
Produção e Consumo do Brasil - Madeira Serrada de Folhosas

Exportação Brasileira - Madeira Serrada de Folhosas

ConsumoProdução
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13,7

Fonte: MDIC (2017), compilado por Abimci.

17%

Índia

13%

EUA

12%

China

11%

Países Baixos 
(Holanda)

9%

Vietnã

38%

Outros

Fonte: MDIC (2017), compilado por Abimci.Volume (mil m³) Valor (milhões US$)

DADOS DA EXPORTAÇÃO BRASILEIRA | 1º SEMESTRE DE 2017 
Madeira Serrada de Folhosas 

TOTAL DO VOLUME EXPORTADO - 
JANEIRO A JUNHO | 2017

Variação do volume exportado no 1º semestre 
de 2017 em relação ao mesmo período de 2016

6,5%215,7 mil m³

Principais destinos - Madeira Serrada de Folhosas | 1º Semestre de 2017
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COMPENSADO DE PINUS
Com ampla aplicação nas indústrias da construção civil, naval, movelaria e automotiva, o compensado de pinus 

é um dos principais itens exportados desse setor. Sua produção se concentra na região Sul.

SÉRIE HISTÓRICA
Produção e Consumo do Brasil - Compensado de Pinus

¹ Estimativa ITTO    Fonte: ITTO (2016), MDIC (2016), compilado por Abimci.

Fonte: MDIC (2016), compilado por Abimci.

Exportação Brasileira - Compensado de Pinus
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Fonte: MDIC (2017), compilado por Abimci.
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Fonte: MDIC (2017), compilado por Abimci.Volume (mil m³) Valor (milhões US$)

DADOS DA EXPORTAÇÃO BRASILEIRA | 1º SEMESTRE DE 2017 
Compensado de Pinus

TOTAL DO VOLUME EXPORTADO - 
JANEIRO A JUNHO | 2017

Variação do volume exportado no 1º semestre 
de 2017 em relação ao mesmo período de 2016

11,3%929,4 mil m³

Principais destinos - Compensado de Pinus | 1º Semestre de 2017
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COMPENSADO DE FOLHOSAS
Produzido a partir de espécies tropicais, mas também plantadas como o eucalipto e o paricá, o compensado 

de folhosas se destina para alguns nichos de mercado além da construção civil. 

SÉRIE HISTÓRICA
Produção e Consumo do Brasil - Compensado de Folhosas

¹ Estimativa ITTO Fonte: ITTO (2016), MDIC (2016), compilado por Abimci.

Fonte: MDIC (2016), compilado por Abimci.
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Fonte: MDIC (2017), compilado por Abimci.
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22%

Outros

Fonte: MDIC (2017), compilado por Abimci.Volume (mil m³) Valor (milhões US$)

DADOS DA EXPORTAÇÃO BRASILEIRA | 1º SEMESTRE DE 2017 
Compensado de Folhosas

TOTAL DO VOLUME EXPORTADO - 
JANEIRO A JUNHO | 2017

Variação do volume exportado no 1º semestre 
de 2017 em relação ao mesmo período de 2016

6,5%24 mil m³

Principais destinos - Compensado de Folhosas | 1º Semestre de 2017
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PORTAS
Este segmento é considerado um dos mais representativos e competitivos entre os produtos de maior valor 

agregado do setor madeireiro. A indústria nacional tem uma forte atuação no mercado interno e externo. No 

caso dos produtos destinados às exportações o foco são as portas maciças.

¹ Estimativa Abimci   Fonte: Abimci (2017).

SÉRIE HISTÓRICA
Produção do Brasil - Portas

Fonte: MDIC (2016), compilado por Abimci.
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Fonte: MDIC (2017), compilado por Abimci.

73% 5%

EUA

4%

Reino Unido Canadá

4%

Panamá

2%

Porto Rico

12%

Outros

Fonte: MDIC (2017), compilado por Abimci.Volume (mil ton) Valor (milhões US$)

DADOS DA EXPORTAÇÃO BRASILEIRA | 1º SEMESTRE DE 2017 
Portas

TOTAL DO VOLUME EXPORTADO - 
JANEIRO A JUNHO | 2017

Variação do volume exportado no 1º semestre 
de 2017 em relação ao mesmo período de 2016

16%61,5 mil ton.

Principais destinos - Portas | 1º Semestre de 2017
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MOLDURAS
As molduras de madeira se enquadram na categoria de produtos de maior valor agregado e atendem os 

mercados de construção civil e arquitetura de interiores, tanto no Brasil quanto no exterior. Dentre os principais 

produtos estão: rodapés, alizares de portas, rodameios e rodaforros. No Brasil, as molduras de madeira são 

produzidas principalmente de pinus. 

¹ Estimativa Abimci    Fonte: Abimci (2017).   

SÉRIE HISTÓRICA
Produção do Brasil - Molduras

Fonte: MDIC (2016), compilado por Abimci.Volume (mil ton) Valor (milhões US$)

Exportação Brasileira - Molduras
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Fonte: MDIC (2017), compilado por Abimci.
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Fonte: MDIC (2017), compilado por Abimci.Volume (mil ton) Valor (milhões US$)

DADOS DA EXPORTAÇÃO BRASILEIRA | 1º SEMESTRE DE 2017 
Molduras

TOTAL DO VOLUME EXPORTADO - 
JANEIRO A JUNHO | 2017

Variação do volume exportado no 1º semestre 
de 2017 em relação ao mesmo período de 2016

2,2%68,7 mil ton.

Principais destinos - Molduras | 1º Semestre de 2017
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PISOS
No Brasil, os pisos sólidos de madeira podem ser classificados em maciços ou sólidos e engenheirados, 

formados pelo compensado e/ou madeira serrada podendo incluir componentes de painéis reconstituídos 

(MDF, HDF, MDP e OSB), com revestimento (melamínico, lâmina de madeira etc).

SÉRIE HISTÓRICA
Produção do Brasil - Piso Maciços e Piso Engenheirado

Fonte: MDIC (2016), compilado por Abimci.Volume (mil ton) Valor (milhões US$)

Exportação Brasileira - Piso Maciços e Piso Engenheirado

¹ Estimativa Abimci.    Fonte: Abimci (2017).   
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Fonte: MDIC (2017), compilado por Abimci.
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Fonte: MDIC (2017), compilado por Abimci.Volume (mil ton) Valor (milhões US$)

DADOS DA EXPORTAÇÃO BRASILEIRA | 1º SEMESTRE DE 2017 
Pisos Maciço e Piso Engenheirado

TOTAL DO VOLUME EXPORTADO - 
JANEIRO A JUNHO | 2017

Variação do volume exportado no 1º semestre 
de 2017 em relação ao mesmo período de 2016

0,76%112,7 mil ton.

Principais destinos - Piso Maciços e Piso Engenheirado | 1º Semestre de 2017
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